
 
 

MEDIDAS ESPECÍFICAS RESPEITANTES AOS RISCOS ESPECIAIS PARA A SEGURANÇA DE 
POPULAÇÕES E TRABALHADORES DO ATERRO 

 

Estão implementadas medidas no reforço à prevenção e combate a incêndios, quer com origem 

externa, quer interna. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 
 
Faixa de prevenção de incêndio 
 

Para evitar que incêndios na instalação do aterro sanitário se espalhem para áreas 

externas e evitar que incêndios de áreas externas se espalhem nas instalações do aterro e na área 

ativa de disposição de resíduos, as faixas de incêndio são construídas em torno de todas as 

unidades ativas de resíduos urbanos dentro do seu perímetro. As faixas de incêndio também 

fornecem acesso a equipamentos de combate a incêndios.  

A faixas de incêndio devem:  

 

- ter um mínimo de 6 m de largura; 

- dentro da área de trabalho / cerca de perímetro ou em torno de áreas de gestão de resíduos 

ativos; 

- mantidas limpas periodicamente para manter um espaço vazio; 

- cobertas com uma camada de agregado AEIRU com 20 a 30 cm de espessura.  

 
Os aterros sanitários terão na frente de operação uma quantidade significativa de 

Agregado AEIRU / Solos (terras) acumulado que permita a rápida utilização deste material para 

terminar o incêndio. Para a assegurar a correta aplicação deste material em caso de incêndio será 

prestada formação interna aos operadores dos Aterros sanitários.  

 

Reforço da capacidade de combate a incêndios 
 

No CITVRSU de Coimbra (Vil de Matos), existe um sistema de combate a incêndios 

complementar ao que já dispõe (RIA – Rede de Incêndio Armanda) e que consiste em: 

 



 
Canhões de Águas 

Trata-se da instalaçao de um canhão de água para proteção à distância da zona F, onde está 

localizada a flare e o gasómetro, com reforço da reserva de água de combate a incêndios 

existente na proteção do aterro e instalação de um sistema de bombagem dedidcado. O reforço 

da reserva de água existente (que na presente data possui cerca de 50 m3 de capacidade) 

permitirá, através da sua interligação à nova, dotar ambos os sistemas (o existente e o agora 

proposto) de um acréscimo de capacidade para eventuais operações de combate (quer internas, 

quer de natureza externa). 

Assim, foram propostos e aceites pela ERSUC os seguintes meios: 

• Canhão de água equipado, 2 unidades por central, com capacidade de combate a cerca 

de 100-120 metros de distância, garantindo um caudal mínimo à saída do dispositivo de 

50l/s. 

• Tubagem metálica em vala – considerando cerca de 150 m de desenvolvimento. 

• Grupo de incêndio de grande capacidade (Qmin > 100 l/s e Hman >125 m.c.a). 

• Cabine para instalação do grupo de incêndio. 

• Reservatório de água superficial metálico de membrana (V > 400 m3 para uma 

capacidade de operação de 60 minutos) 

 

Caixas de apoio a hidrantes 

Caixas de apoio equipadas com acessórios de combate a incêndio, em redor do anel do aterro, 

para fazer face a potenciais situações de emergência (incêndio), no sentido da resposta a 

emergência ser mais rápida e eficaz. 

 

Para além dos meios, a ERSUC possui equipas de emergência internas, que são treinadas para 

fazer face a situações de emergência, bem como procedimentos internos documentados no 

âmbito da NP ISO 45001:2019 e da ISO 55001:2014, onde estão incluídos os operadores do 

aterro. 

A ERSUC possui ainda o seu manual contra explosões (Manual ATEX). 

 

Por outro lado, a ERSUC possui medidas específicas para a segurança e saúde dos trabalhadores, 

nomeadamente: na sua admissão, é administrada formação Inicial de Integração em Qualidade, 



 
Ambiente, Segurança e Gestão de Ativos onde se informam os Perigos e Riscos no local de 

trabalho. 



 

 



 

 

 



 
São ainda entregues EPI’s por função, de acordo com o definido no Processo Interno ER23-08 e 

Regulamento Equipamentos de Proteção Individual.  

 

 

Está ainda definido no Regulamento EPI’s que a substituição do EPI deve ser solicitada pelo 

trabalhador à chefia e deve devolver o antigo quando é entregue um novo (pontos 3 e 4 do 

Artigo10º) 

 

 

De acordo com o regulamento de EPI’s, para os operadores do aterro estão definidos os seguintes 

EPI’s: 

 



 

 

A ERSUC tem ainda implementado medidas de higienização internas, em que os trabalhadores 

são instruídos para as Boas Práticas de Higiene. É ainda proibido comer e beber nos locais de 

trabalho, bem como a toma de refeições com a farda contaminada. 

 

 

A ERSUC possui uma empresa externa para lavagem do fardamento e serviços de Medicina no 

Trabalho que verifica a Aptidão do Trabalhador, acompanha continuamente os Perigos e Riscos 

no local de Trabalho, de modo a prevenir doenças profissionais. São ainda realizadas consultas 

anuais e exames complementares de diagnóstico (ECD) a todos os trabalhadores. 

 



 
Existem ainda instruções de trabalho implementadas para que todos os trabalhadores 

(internos/externos) cumpram as regras de descarga de resíduos em aterro. 

 

A nível de grupo EGF/Mota-Engil é mandatório o cumprimento das “Golden Rules” – Regras de 

Ouro, informando, entre outras, que os trabalhadores têm autoridade para parar os trabalhos, 

sempre que não estejam reunidas as condições de segurança para a tarefa a executar. As Golden 

Rules estão divulgadas e encontram-se afixadas nos diversos painéis informativos na empresa. 

 

 



 
 

Relativamente à segurança das populações, a ERSUC possui um processo centralizado de gestão 

de risco. 

 

 

 


